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Nem todas as regiões brasileiras são propícias ao cultivo de alface. O que não representa empecilho definitivo para 
evitar a exploração da cultura nesses locais. A hidroponia tem sido uma das formas utilizadas pelos produtores do 

norte do Espírito Santo para driblar os entraves. Mas para que os resultados sejam favoráveis é importante atenção a 
alguns aspectos, como conhecer o desempenho de cultivares nesse tipo de sistema 

cultivo da alface (Lac­
# tuca sativa L) apresen-

ta algumas caracteris­
tícas importantes, tais como baixa 
exigência de mão de obra e menor 
espaço físico. Contudo, apesar de 
suas qualidades e caracteristicas, a 
cultura não é agricultável em todas 
as regiões exigindo tratos culturais 
diferenciados para se obter melhores 
resultados em relação à produtivida­
de e qualidade do produto. 

O município de Llnhares, na 
Região Norte Capixaba, pela suas 
caracteristicas climáticas de tem­
peratura média anual elevada, alta 
umidade do ar e baixa altitude, é um 
exemplo de região em que o cultivo 
de hortigranjeiros, como a alface, 
não é indicado. 

Entretanto, alguns produtores 
rurais do município, fizeram, com 
sucesso, a opção pelo cultivo em 
sistema hidropônico. A hi<lroponia 

Quadro 1 - Substâncias utilizadas na solução nutritiva 

Nitrato e C' âo -7 50g 
Nitrato de Potá$$io -SOOg 

Sulfato de Magnésio -400g 
MAP- lSOg 

Re~olin M 48 Fe 6,5% -30g 
Aàdo Bórico 17" -2,3g 

Sulfato de Manganês - 1,5g 
Sulfato de Zinco -O,Sg 

Sulfato de Cobre -O, 15g 
Molibdata de Sódio -O, 1 Sg 

Nitrato de potássio - 1.200g 
"itrato de Cólào - 600g 

Sulfato de Magnésio - 240g 
MAP-200g 

Rexolin - 20g 
Áàdo Bóri<o - 5g 

Sulfato de Monganês- 10g 
Sulfato de Zin<o- 2g 
Sulfato de Cobre - 1 g 

Molibdoto de Sômo - 1 g 
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:i técnica altcmat iva de cultivo 
regido, cm que o solo é substi-

, ído por uma solução aquosa con-

/

11do arx-nas osclemcntos minerais 
dispcns.1vcis aos vegetais. 

Em relação à alface, a hidro­
pon ia pode favorecer o cultivo 

111:iis próximo a grandes centros, 
possibilitando a oforta de produtos 
f rr.scos, de qualidade e com rapidez. 
Hessalta-sc que este cultivo tem 
recebido cada vez mais adeptos em 
função dos benefícios que traz para 
os produtores e, por isso, o estudo 
teve como principal público-alvo os 
produtores que tenham interesse 
em iniciar a atividade em uma 
pequena área na região. 

O e>q:>erimento foi realizado 
~o Sít!o Jatai,pe~~ (19°26,54'00" 
V; 40 02,52 46 O, l 7m), em 

Unhares, Espírito Santo. Nesta 
propriedade, há uma área de estu­
fas que ocupam aproximadamente 
8.000m2, com uma produção diária 
de 1.800 unidades de alface em 
escala comercial. 

Foi avaliada a produção em 
sistema hidropônico de cinco ge­
nótipos de alface: 'Lucy Brown', 
'Vera', 'Verônica', 'Pira Roxa 63' e 
'Marianne'. O mesmo experimento 
foi realizado em duas épocas dis­
tintas, um em novembro de 2010 
( época de temperaturas elevadas) e 
outro em maio de 2011 (época de 
temperaturas amenas). A compo­
sição das soluções nutritivas estão 

C
.flO Quadro l. 

A semeadura foi realizada em 
espumas fenólicas, com dimensões 
2,0cm x 2,0cm x 2,0 cm e 345 
células. Esta espuma é formada 
por resina fenoVformol, agente 
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As bandejas foram cobertas por chapas metálicas e empilhadas, processo realizado poro assegurar um bom confato do semente com o espumo e com o verrniaitrto úmído 

emulsionante, agente de expansão 
e catalisador ácido. Como garantia, 
apresenta umidade máxima de 15%, 
capacidade de retenção de água 
(CRA) mínima de 1.000%, densi­
dade seca de 12,75kgm-3 (± 15%), 
pH 3,5 (± 0,5) e condutividade 
elétrica 0,33d~m (± 0,3). 

Na espuma fenólica foram aber­
tos orifícios de 1 cm de profundidade 
onde foram depositadas as semen­
tes. Após a semeadura, os orifícios 
foram tampados por vermiculita 
úmida. Posteriormente, as bandejas 
foram cobertas por chapas metálicas 
e empilhadas, processo este realiza­
do para assegurar um bom contato 
da semente com a espuma e com a 
vermiculita úmida. 

A primeira etapa, conhecida 
como maternidade, iniciou-se entre 
três e quatro dias da semeadura, 
em que as espumas foram trans­
feridas individualmente para uma 
estrutura do tipo piscina, com­
posta por uma mesa de madeira 
forrada por plástico de polietileno . 

inclinada a 30º. Nesta estrutura 
há uma corrente de água contínua 
Qá com a solução nutritiva), cuja 
lâmina coincide com a metade da 
altura da espuma fenólica. Devido 
à inclinação da mesa, é possível o 
reaproveitamento da água, através 
de uma caixa coletora no final da 
mesa e uma bomba que retoma a 
água para a cabeceira da mesa. 

Nesta fase, as plântulas come­
çam a se desenvolver, sendo observa­
da a formação das primeiras folhas. 
As mudas permanecem no berçário 
em tomo de sete dias. 

Na segunda etapa, conhecida 
como berçário, as mudas prove­
nientes da maternidade foram 
transplantadas para as estruturas 
características do cultivo hidropô­
nico (canaletas). 

Dependendo das condições de 
cultivo, favoráveis ou não ao desen­
volvimento das plantas, esta etapa 
tem uma duração de 28 a 35 dias. 

Após este período, as plantas 
• • ' lface foram transferidas 
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significativa entre as duas épocas es­
tudadas, para todos os genótipos. 

Na região de Unhares, até 
cnt.io, há uma predominância cio 
cultivo da 'Vera' (tipo solta crespa). 
Entretanto, constatou-se que na 
época de temperaturas mais ame­
nas, outros genótípos do mesmo 
tipo podem se apresentar como 
opção. 

. JU.,,~_, • 

A alface americana (repolhuda 
crespa) 'Lucy Brown' apresentou 
superioridade às demais nas duas 
épocas de cultivo. O seu peso ele­
vado se deve, também, ao fato de 
ser uma planta grande e apresentar 
cabeça. Possui folhas grossas, dando 
ótima proteção à cabeça, apresen­
tando excelente compacidade. 

...... ' 

No primeiro fase (esq.) ns plântulos começom d_; de~er, rom o fonnoçõo dns primeiros folhas, e na segundo (di!l os mudos após transplantados poro os conoletos 

PªNs canteiros de crescimento 
(d&Jtivo), etapa conhecida como 
crescimento ou produção. 

Aos 55 dias após a semeadura, 
quando as plantas estão aptas para 
a comercializ.ação, foram colhidas e 
mensurados o número de folhas e o 
peso fresco da parte aérea. 

Os resultados desta pesquisa 
mostraram que, em ambas as épocas 
de cultivo, houve diferenças entre os 
genótipos avaliados. 

No primeiro experimento, 
plantio em novembro, foi obser­
vado que na época de transplan­
tio para os canteiros definitivos, 
as alfaces 'Verônica' e 'Marianne' 
apresentavam as menores médias 
de número de folhas, entretanto, 
qyr--to ao peso da parte aérea 
fr~a, os menores valores foram 
observados nas alfaces 'Vera' e 
'Pira-Roxa' (Tabela la). 

Na época de colheita do primei­
ro e,"\perimento, aos 55 dias após 
a semeadura, o número de folhas 
não se diferiu entre os genótipos 
avaliados. Em relação ao peso fresco 
da parte aérea, a alface 'Lucy Brown' 
atingiu o maior valor, enquanto a 
'Pira-Roxa' apresentou o menor 
peso médio (fabela 1 b). 

No segundo experimento, plan­
tio em maio, foi observado que as 
alfaces 'Lucy Brown' e 'Pira-Roxa' 
apresentam as maiores médias de 
número de folhas, por ocasião do 
transplantio. Entretanto, o maior 
peso da parte aérea foi obtido pelas 
plantas da 'Lucy Brown' (Tabela 
2a). 

Na época de colheita, do cultivo 
de maio, assim como no plantio de 
novembro, a alface 'Lucy Brown' 
atingiu a maior média de peso fresco 
da parte aérea, enquanto os menores 

(AI Aos 36 dias após a semeadura 

'VerÔIÍal1 

'Morionne' 
'Lucy Brown' 

'Pira Roxo 63' 
(1) l/,ed,01 ,e30•~~. pele r,e1rno lelrc nos <0luno1 noo d,ferem e1totr1t,comente pelo leste de Tukey o 5;,_ 

'Verónica' 
'Morionoe' 

'Lucy Brown' 
'Pira Roxa 63' 

(B) Aos 55 dias após a semeadura 

(1) ll.ed,011egu1do1 pelo me1mo letra no1 coluno1 noo d,ferem e1loh1t1comenle pelo leite de lukey O 5\ 

valores foram observados nas plan­
tas dos genótipos 'Vera' e 'Pira Roxa' 
(Tabela 26). Também na época de 
colheita, observou-se que as plantas 
do genótipo 'Vera' apresentavam o 
menor número de folhas. 

Analisando os dados em con­
junto, verificou-se que, significa­
tivamente, houve diferenças para 
o número de folhas entre as duas 
épocas estudadas apenas para os 
genótipos 'Vera' e 'Pira-Roxa'. 

Em relação ao peso fresco da 
parte aérea, foi constatada diferença 

Enfim, os resultados mostraram 
que foi possívd, em distintas épocas 
do ano, a produção de alface em 
cultivo hidropônico, mesmo em 
região não propícia para o cultivo 
a céu aberto. ~ 

Luiz Augusto Lopes Serrano, 
Embrapa Aqroínd. Tropical 
Adenauer da Cunha Alves e 
Selmário Resende Coelho, 
Faesa/ES 
Enilton N. de Santana, 
lncaper 
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Coelho, Alves, Santana e Serrano partiôparam do condução dos experimentos com cultivares de alface 

Tabela 2- Características das mudas de alface produzidas em sistema hídropônico, com semeadura 
em 29/05/2011, em Unhares (ES)lll • 

'Verônico' 
'Morianne' 

'lucy Brown' 
'Pira Roxa 63' 

(A) Aos 30 dias após o semeadura 

( 11 Med,01 ,egu1do1 pelo rr.e,rro letra 001 wluno1 noo diferem e1toli1hcomenle, pelo te11e de Tukey, o 5\. 

'Morianne' 
'lucy BrCM!I' 

'Pira Roxo 63' 

(B) Aos 55 dias após a semeadura . 

(1) /,led101 seguidos pelo mesmo lolla no1coluno11100 d1fe1ern e1l01i1hcameole, pelo teste de Tukey, o 5'1',. ' 
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